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Resumo

O objetivo deste texto é refletir sobre o resultado da televisão como o meio de comunicação mais utilizado pelos estudantes do último ano do Ensino Médio do Colégio Estadual da Cachoeira para obter informação sobre ciência e tecnologia em 2010. Analisando o processo de mediação dos meios de comunicação entre os cientistas e a população que será direta ou indiretamente alcançada pelo feito cientifico tecnológico. Este recorte faz parte de uma pesquisa mais ampla intitulada Percepção Pública da Ciência e Tecnologia no Recôncavo da Bahia, desenvolvida pelo grupo de pesquisa Cultura Científica, Gênero e Jornalismo, coordenado pela Profa Dra. Maria de Fátima Ferreira, adjunta do Centro de Artes Humanidades e Letras, UFRB. Os dados apresentados fazem parte de uma pesquisa quantitativa para qual foram construídos questionários estruturados com 58 perguntas, sendo 15 indagações abertas com respostas livres dadas pelos entrevistados, 43 perguntas fechadas com alternativas pré-estabelecidas e dividido em três partes: 1) O Imaginário Social Sobre Ciência e Tecnologia; 2) Processos de Comunicação Social da Ciência e Tecnologia; 3) Dados Socioeconômicos. O eixo qual desenvolvemos o texto, Processos de Comunicação Social da Ciência e Tecnologia, é composto com 21 perguntas, destas, 7 perguntas abertas, 14 perguntas fechadas. Esse questionário foi aplicado numa amostra de 47 estudantes do último ano do Ensino Médio do Colégio Estadual da Cachoeira, na cidade da Cachoeira, Bahia.  Posteriormente foi feito uma tabulação manual pelas alunas do grupo, depois construído as tabelas e as análises dos gráficos. O resultado da pesquisa mostrou que nos Processos de Comunicação Social da Ciência e Tecnologia, a televisão é o meio de comunicação mais utilizado, alcançando 77% como veículos para a obtenção de informações sobre ciência e tecnologia. A televisão, segundo 70% dos entrevistados, tem influenciado a sua vida cotidiana, porém, 30% acham que esse veículo de comunicação não exerce influência cotidianamente em sua vida. Questionados de que forma a televisão influencia sua vida cotidiana, 94% através da informação e 6% através dos estudos. Os formatos nos quais eles buscam informações científicas são 49% nos telejornais, seguido de documentário com 19%, 11% nos filmes de ficção científica, 6% em novelas e 5% documentários e telejornais e 10% formatos combinados. Quanto ao grau de informação sobre ciência e tecnologia, 75% dos entrevistados responderam que se consideram pouco informados, 15% informados, 6% se consideram muito bem informados e 4% declararam que não tem informação. A pesquisa social é um mecanismo importante para a busca dos indicadores que demonstrem a associação da cultura científica e a participação do cidadão. Verificaram-se nessa pesquisa social, na parte que será apresentada e analisada por este artigo, as possibilidades de acesso e os meios pelo qual os entrevistados obtêm informações científicas e tecnológicas.  A televisão com seus mecanismos de atração é o meio mais utilizado e influente na vida cotidiana dos pesquisados, porém, ainda se declaram pouco informados sobre o tema, mostrando que a maneira como a informação está sendo passada não é satisfatória. 
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Apresentação

A pesquisa social é um mecanismo importante para a busca dos indicadores que demonstrem a associação da cultura científica e a participação do cidadão. Para Silva (2010), “a mediação é o elo entre o enunciador e o destinatário pelo qual se fundam e garantem a coerência e a continuidade institucionais da comunicação” 
. E esses meios de comunicação, às vezes, não correspondem ao papel de mediador, podendo passar informações de forma tendenciosa, com intuitos publicitários e às vezes, colocando o conhecimento científico como algo que está em um nível acima da compreensão das pessoas comuns. 
Os meios de comunicação são fundamentais na propagação da cultura cientifica para a população, pois é a extensão da comunicação científica para os que serão impactados direta ou indiretamente por ela. Para Passos (2010), a população como meros receptores estáticos das informações sobre Ciência e Tecnologia, está ligada ao mecanismo utilizado para divulgação, que fornecem apenas resultados científicos e tecnológicos prontos, sem abrir espaços para a sociedade não cientista participar do processo de construção do conhecimento e da tecnologia.
A Cidade de Cachoeira situada no Recôncavo da Bahia é tombada como Monumento Nacional, pelo IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, caracterizada por suas formas de expressões culturais afrodescendentes, de saberes populares de povos antigos remanescentes de quilombos e povos de terreiros. De acordo com os resultados da pesquisa, os saberes científicos também chegam a esse grupo através dos media. 
O Colégio Estadual da Cachoeira é uma instituição de ensino público, que abrange a população residente na região urbana de Cachoeira e principalmente da região rural, pois, as zonas rurais pertencentes ao município não possuem escolas de nível médio, sendo obrigatório para o estudante da zona rural, migrar para o centro da cidade, para poderem ter acesso á educação de nível médio, antigo segundo grau.
A pesquisa social realizada na cidade de Cachoeira foi aplicada com o objetivo de identificar as ideias sobre ciência e tecnologia, entre a população da Cidade da Cachoeira no Recôncavo da Bahia. O questionário é composto por três partes: 1) O Imaginário Social Sobre Ciência e Tecnologia: com 29 perguntas, destas, 8 perguntas abertas – resposta livre dadas pelos entrevistados – 21 fechadas – alternativas previamente estabelecidas; 2) Processos de Comunicação Social da Ciência: com 21 perguntas, destas, 7 perguntas abertas, 14 perguntas fechadas; 3) Dados Socioeconômicos: com 8 perguntas com alternativas pré-estabelecidas. Os 47 estudantes que fazem parte do recorte são estudantes do último ano do ensino médio do Colégio Estadual da Cachoeira na idade de Cachoeira-Bahia. Esses dados compõem a pesquisa mais ampla intitulada Pesquisa Percepção Pública da Ciência no Recôncavo da Bahia, com 133 entrevistados, realizado pelo Grupo de Pesquisa Cultura Científica, Gênero e Jornalismo.
Verificou-se nessa pesquisa social, na parte que será apresentada e analisada por este artigo; Processos de Comunicação Social da Ciência, como os estudantes do último ano do ensino médio do Colégio Estadual da Cachoeira obtêm informação sobre ciência e tecnologia. Os resultados apresentaram as possibilidades de acesso e os meios pelo qual as pessoas das classes socioeconômicas menos favorecidas obtêm informações científicas e tecnológicas. 
De acordo com Vogt e Polino (2003), os mecanismos de comunicação estão associados ao conceito de percepção pública, pois, estes mecanismos são responsáveis pela difusão de conteúdo que pode proporcionar impactos nas atitudes e expectativas em relação à ciência e tecnologia. 
Resultados Socioeconômicos 
Os dados socioeconômicos dos entrevistados são importantes, pois é uma maneira para verificar as possibilidades do púbico estudado de acesso aos meios de comunicação, utilizados para divulgação da ciência e tecnologia. Os entrevistados tinham idade entre 17 a 51 anos, sendo 60% com idade entre 17-19 anos, 34% entre os 20-27, 4% com 43-51 anos e, 2% não se enquadravam em nenhuma das alternativas de escolha. Todos os entrevistados se declararam afrodescendentes. 57% do gênero feminino e 43% do gênero masculino. No quesito renda individual 57% não possuem renda, 30% recebem até um salário mínimo (R$ 510,00) valor da época da pesquisa e 13% recebem até dois salários mínimos. Na renda familiar 6% não possuem renda, 41% até um salário mínimo, 23% até dois salários mínimos, 17% até três salários mínimos, 4% até quatro salários, e 9% declararam que não sabem quanto possuem de renda familiar por mês.
Existem algumas classes estigmatizadas como não informadas sobre C & T, por estarem na classe social menos favorecida e consequentemente, com menor nível educacional. Segundo Vogt e Polino (2003) é preciso possuir conhecimento adequado para se chegar ao nível de oferecer argumentos sobre assuntos postos pela investigação científica e caracteriza a "cultura científica" como um “problema de educação popular”. “A cultura científica é entendida, então, como forma de instrução, de acumulação do saber, seja esse socialmente válido ou não”.
A “cientifização” da cultura é, sem dúvida, entre outros processos, resultados da comunicação social da ciência, como também do nível de educação da população, do grau de participação (...) nas tomada de decisão sobre ciência e tecnologia, de tensões e resoluções de situações problemáticas que uma sociedade enfrenta. (VOGT, POLINO, 2003, p.65) 

De acordo com Passos (2010);

Enquanto se tratar não cientistas como leigos, repositórios de informação que devem ser adestrados para compreender a ciência, mas não contestá-la ou tentar influir sobre ela, não haverá fusão entre a cultura científica e a cultura geral da população. (PASSOS, 2010 p.6) 
A noção de que o Jornalismo, assim como o saber científico, tinha como missão investigar e apresentar a verdade de forma independente e neutra (...), com uma metodologia empirista, acaba por fazer com que as declarações de cientistas atuem como certificações dessa verdade, tornando-se seus definidores primários, indivíduos de autoridade já reconhecida e representantes de instituições sociais de prestígio, o que acaba por dar voz às classes dominantes. Se, de acordo com esses pressupostos, os cientistas são referência para o que se toma como verdade, seus enunciados não poderiam ser questionados; assim, a ciência é tomada como absoluta. (PASSOS, 2010, p.13)
Processos de mediação da comunicação social da ciência e tecnologia através da televisão
No Brasil segundo o censo de 2009 do IBGE- Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, os aparelhos de TV estão presentes em 95,7% das residências. Segundo Charaudeau, (2007) a televisão com seus mecanismos da atração como o aspecto de realidade, que transmite ao receptor a ideia de tempo real, o encurtamento do espaço/tempo; a ficção, quando realiza a reconstituição de algo que aconteceu/ o que se tem de como aconteceu um fato; a representação de verdade, quando mostra em detalhes com imagem em câmera lenta, close ou expressões de emoção que às vezes não são perceptíveis a olhos nus, transmite uma confiabilidade, que muitas vezes não provoca nos receptores questionamentos sobre as informações transmitidas por esse instrumento de mediação.
Para Silva (2010), os medias têm um papel fundamental de intermediário no processo de continuação da comunicação do enunciador para o destinatário; 
Na comunicação mediatizada, a mediação é o elo entre o enunciador e o destinatário pelo qual se fundam e garantem a coerência e a continuidade institucionais da comunicação. A mediação manifesta-se na emergência de uma linguagem, de um sistema de representações comum a toda uma comunidade, a toda uma cultura. (SILVA, 2010, p3) 
No questionamento, em quais veículos de comunicação buscam informações sobre temas de ciência e tecnologia, escolhendo três veículos que mais utilizavam em primeira, segunda e terceira opções, os números apresentam que a televisão é o meio mais utilizado obtendo 77% como primeira opção de veículo para a obtenção de informações sobre ciência e tecnologias chegando próximo a quantidade três vezes maior que o Jornal impresso que é utilizado por 26% dos entrevistados. A Internet obteve a segunda opção com 37% como veículo utilizado para informação de C & T. Para Araújo
 (2005), “o papel de mediador da realidade do jornalismo televisivo é substancial num ambiente onde o consumo de informação escrita é consideravelmente menor do que a audiência à televisão”.
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A televisão, segundo 70% dos entrevistados, tem influenciado a sua vida cotidiana e, um percentual de 30% acha que esse veículo de comunicação não exerce influência cotidianamente em sua vida. A consciência dessa influência pode não estar relacionada com a consciência do poderio de manipulação que a televisão pode exercer através de conteúdos tendenciosos, não correspondendo ao papel de mediador, distorcendo algumas informações e às vezes com intuitos publicitários. “As notícias são o resultado de um processo de produção, definido como a percepção, seleção e transformação de uma matéria-prima (os acontecimentos) num produto (as notícias)”. (PASSOS, 2010, p.11)
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Bourdieu (1997), falando sobre a televisão diz que para a mídia impor seu poder no universo científico é preciso que haja cumplicidade entre os campos. 

Cumplicidade que a sociologia permite compreender. Os jornalistas observam frequentemente com muita satisfação que os universitários precipitam-se para a mídia, solicitando uma análise crítica, mendigando um convite, protestando contra o esquecimento a que são relegados (...). É preciso constatar essa dependência e, sobretudo, tentar compreender-lhe as razões, ou as causas. É preciso, de alguma maneira, tentar compreender quem colabora. (BOURDIEU, 1997, p.87-88)
Questionados de que forma a televisão influencia sua vida cotidiana, 94% através da informação e 6% através dos estudos. A importância do conhecimento científico e tecnológico é fundamental para tonarmos cidadãos conscientes e aptos a tomar decisões que afetam nossa vida e para a formação de uma cultura científica. A informação passada de uma maneira não satisfatória pode gerar os resultados que veremos a seguir:
Questionou-se aos entrevistados se os mesmos se consideravam uma pessoa informada no que se refere à ciência e a tecnologia, 75% responderam que se consideram pouco informados e 15% informados, 6% se consideram muito bem informados e 4% declararam que não tem informação sobre C & T. Cerca de (80%) dos entrevistados têm pouca informação ou nenhuma sobre ciência e tecnologia, informar-se sobre C & T é importante para prevenir possíveis impactos que podem influenciar de forma direta ou indireta na vida das pessoas. Por falta de conhecimento, as pessoas podem não tomar posição de contestação a algo que esta sendo produzido ou experimentado na ciência e tecnologia. 
Uma sociedade com menor conhecimento de conceitos, processos e interesses de pesquisa, desenvolvimento e inovação pode ter uma atitude mais positiva em relação a eles, conhecer a ciência pode prover a sociedade de maior repertório argumentativo para enfrentá-la, contestar suas práticas. (PASSOS, 2010, p.7) 
Para Vogt e Polino (2003):

A participação democrática no mundo moderno precisa de uma maior compreensão da ciência e da tecnologia por parte dos cidadãos. (...) o grande público esteja informado, conheça e compreenda a ciência. (...) toda a sociedade deve participar das conquistas da ciência e, por outro, deve estar em condições de discutir os dilemas que a investigação científica suscita. (VOGT, POLINO, 2003, p.45 )
Os formatos nos quais eles buscam informações científicas e tecnológicas são, 49% nos telejornais, seguido de documentário com 19%, 11% nos filmes de ficção científica, 6% em novelas e 5% documentários e telejornais e 10% formatos combinados. Os telejornais são delimitados por um espaço pré-determinado do tempo, fazendo com que informação seja passada de forma compactada, e este resumo, pode não estar adequadamente formulado ao ponto de gerar conhecimento ao receptor. Segundo Barreto, (1994), “o conhecimento, (...) só se realiza se a informação é percebida e aceita como tal e coloca o indivíduo em um estágio melhor de convivência consigo mesmo e dentro do mundo em que sua história individual se desenrola” 
.
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Na questão em que se pergunta o porquê se informa, quando faz, sobre ciência e tecnologia, 32% das respostas foram porque acham necessário para um bom desempenho na profissão, trabalho ou/e escola, 28% manter-se informados sobre temas importantes, 23% tomar decisões pessoais e saber como agir, 9% porque são temas conflituosos, 6% por outros motivos e, 2% gosto especial pelo tema. 
O interesse pela informação sobre ciência e tecnologia ainda está muito ligado às obrigações relacionadas às atividades profissionais e escolares. Para Passos (2010) a falta de interesse na informação sobre C & T está ligada ao mecanismo utilizado para divulgação, dando apenas resultados científicos e tecnológicos prontos, sem abrir espaços para a sociedade não cientista participar do processo: 
A população deve constituir uma comunidade de pares, capacitados para apreciar criticamente os rumos da ciência e tecnologia, é necessário que seus processos de construção – das políticas públicas envolvidas ao histórico da formulação dos postulados – venham a público. (PASSOS, 2010, p.7)
Considerações finais
A televisão com seus mecanismos de atração é o meio de maior alcance para difusão de informações e influente na vida cotidiana dos pesquisados, pela credibilidade transmitida a este veículo. A informação curta e compactada, para que possa se adequar ao tempo, que é a força motriz para a manutenção financeira dos maiores meios de comunicação televisiva brasileira, faz com que essa informação sobre ciência e tecnologia não gere conhecimento no receptor, por isso, ainda se declaram pouco informados sobre o tema, mostrando que a maneira como os dados estão sendo passado não é satisfatória. 

Esta apresentação dos resultados dos processos de comunicação social da ciência foi a primeira fase da Pesquisa de Percepção Pública da Ciência no Recôncavo da Bahia, e compreendemos que existe comunicação e que esse processo se dá através dos medias, porém ainda não há uma participação da população nos processos de produção deste conhecimento científico. Os resultados são apresentados pelos meios de comunicação e não os processos de produção do feito, para que se possa intervir de maneira a estimulá-lo ou vetá-lo se o mesmo vier a causar danos à população ou tiver seu acesso restringido, segregando os menos favorecidos de se beneficiar do feito científico e tecnológico.
Nos últimos dias, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), deliberou sobre os processos de mediação comunicacional, facilitando o processo da publicidade das atividades de pesquisas científicas, incluindo duas novas abas para divulgação pública na Plataforma Eletrônica Lattes. “Em uma delas, os cientistas brasileiros informarão sobre a inovação de seus projetos e pesquisas; e na outra, deverão descrever iniciativas de divulgação e de educação científica” 
. 
Com o novo sistema propiciou para os pesquisadores publicassem seus trabalhos científicos sem intermediação dos jornalistas, autores do próprio texto publicado, mesmo que estas publicações não sejam em um meio de comunicação de massa, como a televisão, mas alimentará os jornalistas e a população de informações corretas e com detalhes sobre os feitos científicos. 
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� (SILVA, 2010, p.3).


� A autora faz reflexão sobre a pesquisa social desenvolvida pelo Grupo de Pesquisa em Audiência, Recepção e Opinião Pública (PUC Minas 2005). Pesquisa de campo aplicada a alunos do 5º período de diversos cursos da PUC Minas. 424 alunos responderam a um questionário autoaplicado onde apresentavam a televisão como meio mais utilizado e confiável para adquirir informação.


� (BARRETO, 1994, p.2)


� Agencia Brasil EBC- divulgado em 04/03/2012. Disponível em: � HYPERLINK "http://agenciabrasil.ebc.com.br/assunto/pesquisa-e-inovacao" �http://agenciabrasil.ebc.com.br/assunto/pesquisa-e-inovacao� acesso em: 15/03/2012.
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Em quais veículos de comunicação, você busca mais informações sobre temas de C&T? Como primeira opção de veículo de informação
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Folha1

				Em quais veículos de comunicação, você busca mais informações sobre temas de C&T? Como primeiro Veículo

		Tv a cabo		2%

		Rádio		4%

		Internet		17%

		Televisão		77%

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






_1270044019.xls
Chart1

		Sim

		Não



Gráfico4

A TV tem influenciado a sua vida cotidiana?

A TV tem influenciado a sua vida cotidiana?
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Folha1

				A TV tem influenciado a sua vida cotidiana?

		Sim		70%

		Não		30%

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.
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Gráfico3

Em quais veículos de comunicação, você busca mais informações sobre temas de C&T? Como primeiro Veículo

Como terceira opção de veículo de informação
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Folha1

				Em quais veículos de comunicação, você busca mais informações sobre temas de C&T? Como primeiro Veículo

		Rádio		19%

		Outros		2%

		celular		1%

		Tv a cabo		4%

		Revista		11%

		Televisão		11%

		Internet		26%

		Jornal impresso		26%

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.
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Gráfico5

Em quais formatos de programa você busca informações sobre C&T?

Em quais formatos de programa você busca informações sobre C&T?

49%

19%

11%

6%

5%

10 %

5

6

10

11

19

49



Plan1

				Em quais formatos de programa você busca informações sobre C&T?

		Documentário e Telejornais		5

		Novelas		6

		Formatos combinados		10

		Filmes de ficção científica		11

		Documentário		19

		Telejornais		49

				Para redimensionar o intervalo de dados do gráfico, arraste o canto inferior direito do intervalo.






